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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 3 con- 
tem: ] 

— Decreto mandando addir ao 
corpo de veteranos da marinha o 
capitão tenente, da armada João Ma- 
noel do Nascimento Ferreira. 

— Decreto promovendo Rafael 
da Silva Campos a capitão-tenente 
da armada, e Domingos de Souza 
Rodrigues a 1.º tenente. | 

— Decreto mandando addir ao 
corpo de veteranos da marinha o 
major João Antonio Gonçalves Puga. 

— Decreto declarando sem ef- 
feito as nomeações dos presbyteros 
Antonio Pereira da Silva e Manoel 
Marques Rangel de Campos para pa- 
rochiarem nos districtos de Ambaca e 
Ambriz. ; 

— Decreto promovendo ao posto 
immediato por distincção no campo 
de batalha o primeiro tenente da ar- 
mada José Baptista d'Andrade, o te- 
nente Antonio Bernardo de Souza, 
e os alferes Antonio Maria de Sam- 
paio e Porfirio Arsenio d'Attaide Pi- 
menta. 

— Decreto elevando á calhegoria 


de cidade a villa da Praia de Cabo|1 


Verde. 


ria de vila a povoação do Min- 
dello. 

— Decreto elevando Bissão á ca- 
thegoria de villa. 
-— Portal 


lhos durante o se 
anno passado. 


ê a 
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DIREITO DO ASSUCAR E DO-CAPE. 


Do «Jornal Mercantil» extracta- 
mos o seguinte artigo :- 


Uma - questão: da mais alta gra- 
vidade se agita neste momento em 
França, e preoccupa alli os espiritos 
mais reflectidos. Trata-se da diminui- 
cão dos direitos muito elevados, que 
pesam sobre os assucares e calfés 
admittidos ao consumo em França. 

A camara do commercio de Bor- 
deus acaba de decidir, quese deem 
alguns passos junto do ministro" da 
agricultura, commercio e trabalhos 

- publicos, com o fim de obter uma 
reducção de 50 por cento sobre os 
direitos que sobrecarregam actual- 
mente os caffés c os assucares. . 

“Para appoiar este requerimento , 


o ii ir 


— Decreto elevando á calhego- i 


gundo semestre do 


redigiu uma memoria, resumindo 
todos os argumentos que militam em 
favor da reforma que sollicita. 


A camara do commercio de Bor- 


deus não podia passar em silencio, 


n'esta occasião, a grande reforma do 
systema economico e das alfandegas, 
que se levou a eífeito em Inglaterra, 
resume todas as consequencias d'es- 
te facto com admiravel clareza. 

Factos como os que teem passa- 
do além da Mancha convem que se- 
jam postos em toda a evidencia; por- 
que interessam ao commercio de to- 
dos os paizes, e encerram exem- 
plos uleis a todos os governos. 

Buscámos por lanto resumir os 
principaes dados reunidos no relatorio 
da camara do commercio de Bordeus, 
pelo que diz repeito ao commercio da 
Gram-Bretanha, antes e depois da re- 
forma que tornou illustre o nome de 
sir Roberto Peel. 

Eis-aqui, segundo os documen- 
tos officiaes inglezes, um mappa do 
commercio dos assucares, que é di- 
gno de fixar a altenção : 


IMPORTE DOS DIR 


QUANTIDADES D'ASSUCAR 4/1 acl: sobre as 


ANNOS 


BRUTO FAÇAS, exp. deduzidos. 
1840 3,594,000 quint. —4,449,000 lib, ts. 
841 4,057,000 »  5,114,000 » » 
1842 »o » 
1843 » » 
844 » » 
1845 » » 
1846 » » 
1847 » » 
1848 » » 
1849 » » 
1850 » » 
» uv 

Deo » 

» » 

» 


O 
943,00. 


step 
Tomando a media dos quatro an- 
nos que começam este documento , 


» 


|e comparando-a com a quantia me- 


dia que dão os quatro ultimos. an- 


nos, vê-se que o consumo do assu- 1 
car quasi que duplicou. Os algaris-. 


mos respectivos dão, termo medio, 
3,886:600 quinlaes para o periodo 
de 1840-1843, e 7,574:000. quin- 
taes para o de 1854-1857. 

Por outra parte, a media dos di- 
reitos cobrados pelo thesouro, durán- 
te os cinco annos que precederam a 
reforma, é de 4,943:800 libras sterli- 
nas. Houve deficil durante os sete ou 
oito annos que se seguiram à baixa 
consideravel (proximamente 50 por 
cento) dos direitos; mas desde 1855 
restabeleceu-se o equilibrio: este ul- 
limo anno deu, sobre o- producto 
medio acima notado, um lucro: de 
115:000 libras; o lucro em 1856 foi 
de 186:000 libras, e se o de 1857 
não dá um resultado tão favoravel 


E é 


não se deve isso altribuir senão á 
crise financeira e commercial, que 
embaraçou o commercio em todas as 
suas operações. 

Não é sómente pelo que diz res- 
peito ao assucar que este resultado 
maravilhoso foi constado. Desde 1854, 
tem-se feito reducções mui conside- 
raveis sobre os direitos conservados 
na pauta inglesa: todas as materias 
primas nessecarias à industria, as lans 
os algodões, substancias Linctorias etc. 
etc. foram libertadas de todo o im- 
posto: em logar de 1852 artigos de- 
signados na pauta de 1851, já não 
ha senão 515 na de 1855; é uma 
revolução enorme que se tem succes- 
sivamente introduzido. 

Terá esta revolução imposto ao es- 
tado sacrificios pecuniarios ? Podel-o- 
hemos ajuisar pelo producto liqui- 
do das receitas, durante dois periodos 


comparados : 

ANNOS - ANNOS 
1838 1851 

1839 1852 

1840 23,341,000 1853 

1841 23 000 1854 

1842 1855 

1843 1856 

1857 
Media 22,929.000 Média 


A reforma deu evidentemente em 
resultado um augmento prodigioso do 
commercio de importação.; e, como 
corollario, um desenvolvimento extra- 
ordinario à exportação dos productos 
industriaes da Grã-Bretanha. 

Eis-aqui, a este respeito, alguns 
calculos, que não carecem de com- 
mentarios: 

- VALOR OFFICIAL DAS IMPORTAÇÕES. 


o uaD+ Or “5 CANNOB O DID; STERLE] 
1839 62,048,000 1851  110,484,000 
1840. 67492000: - 1852 409,331,000 
1841 64444,000 1853. 123,099:000 
1842 65,253,000 1854 124,338,000 
4843 70,204,000 1855 117,402,000 
VALOR OFFICIAL DAS ÉXPORTAÇÕ Ss 
ANNOS LIB. STERL. ANNOS LIB. STERL 
1839 110,190,000 1851 214,387,000 
1840 116,481/000 1852 219,504,000 
841 116,902,000 1853. 242/072,000 
1842 113841000 1854 243/899/000 
1843 131,822/000 1855 - 258/426,000 


Assim, o commercio d'exportação 
da Inglaterra tem mais que duplicado 
em quinze annos, e ninguem contes- 
tará que é sobretudo á reforma das 
alfandegas que se deve altribuir um 
resultado tão brilhante. 

- Estes factos tão eloquentes, e so- 
bre os quaes não saberiamos insistir 
bastante, não exerceram sómente in- 
fluencia sobre as resoluções que hou- 
ver de tomar o governo francez: tam- 
bem não devem ser perdidos para 
ninguem. São argumentos sem replica, 
em favor do systema da liberdade, 
e é poreste molivo que o Precursor 
tractou de 'os pôr em evidencia. 


— em 


o [Silva Bruschy.... 


O |apposição conta com maioria 


INTERIOR. 


LISBOA 3 DE MAIO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Não podêmos ainda dar notícia do 
resultado des eleições dos dois circulos 
da capital, porque até á hora en que 
escrevemos ainda não é conhecida a vo- 
tação de todas as assembleas; mas po- 
demos dar o mais approximado e o mais 
provavel. 7 

Eis aqui o resultado, que até sgo- 
ra é sabido . 

Cincuto 27. 

(Lista do governo.) 
Antonio d'Oliveira Marreca 
Joaquim, Filippo de Soure... 
Joaquim Honorato Ferreira. . 
José Maria Frazão 
Luiz de Castro Guimarães. siso 

(Lista da opposição) 
Fontes de Mello... 
A. R. Sampaio. 
Casal Ribeiro... 
Franeisco Izidoro Vianna. 


« 2-800 
« 2:840 
2:835 
. 2:486 
« 2:809 


2:48] 
. 2:300 
2:396 
- 2:324 
... 2:268 

Falta a votação da assembles do 
Barreiro (vutro lado do Tejo) donde a 
favoravel 
para a sua lista. Comtudo;, ainda que 
a volação seja compacta neste sentido só 
poderá dar ao snr. Fontes maioria so- 
bre algum dos nomes da lista gover- 
namental, quo como se vô, está muito 
suporior á opposicionista, 

CincuLo 
* (Lista do governo.) - 

Anselmo Braancamp....... 
Antonio: Cabral de Sá Nogu: 
Gromicho Couceiro. 
Carlos Bento... 
Josó Lourenço da Luz. 
Vellez, Caldeira 
RCE a 
bo rto M 
A de Mello Breyner. 
Conde da Torre: 


eira.. 


las 


lho e Lapa, e a das assembleas de Ca- 
parica, Bemfica e Villa Franca. 

As noticias da assemblea de Bemfica 
são favoraveis ú lista da opposição ; mas 
não "succede assim quanto ás outras quo 
deixamos mencicnadas , que são favora- 
veis á lista do governo, principalmente 
a de Villa Franca. 

-Em: presença do que deixamos apon- 
tado parece fóra de duvida qne venceu 
toda a'lista governamental do circulo 28; 
e é mais do que: provavel que no cir- 
culo 27 só vença o nome do sur. Fon- 
tes, se se der a circumslancia que já re- 
ferimos. 

Em “Aldea-gallega , que “pertence ao 
circulo 27 entrarom na: urna' 408 listas, 
que foram todas favoravois aos candida- 
tos ministeriaes. E 

Consta que-ha já noticia de ter o 
governo; vencido no Porto, Coimbra, Visn- 
na, e Oliveira d'Azemeis, o de ter perdi- 
do em Braga, Barcellos, e Torres Ve- 


= eee eee 


| demo: 


Jdras, por onde era gandidato o snr. Tho- 


maz de Carvalho. As noliciás de Cin- 
tra, onde ainda não estava lodo o apu- 
ramento; feito , são favoraveis á lista do 
governo na qual entra o snr. Alexandre 
Herculano. Em Setubal tambem ainda 
não ha noticia de estar concluido o es- 
crulinio, mas consta que O triumpho ora 
pola lista ministerial, 

So até á partida do correio tivermos 
mais alguma nolicia importante, commu- 
nical-a-hemos. 

As eleições fizeram-se na capital sem 
a menor perturbação da ordem publica. 
Reinou por toda a parto o melhor so- 
cego, e o Chiado estava interessanto , 
porque se encontravar alli numerosos 
grupos compostos de homens de todos 
os partidos, que disputavam a victoria 
eleitoral , sustentando cada um as suas 
doutrinas sem oflensa nem acrimonia con- 
tra o adversario. 

Na quarta feira dá Sua. Mogestado 
beijamão em grande gala no Paço das 
Necessidados pelo fausto motivo de se 
haver elfectuado o seu casamento. 

Como os leitores de gerto já sabem 
a companhia dos paquetes inglezes, que 
navegam para o Brasil, fez uma altera- 
ção no serviço dos vapores, de modo 
que, na volta daquello imperio, possam 
tocar em Lisboa no dia 1 e chegar a 
Southampton no dia 5; para que o com- 
mercio britannico tenha tempo de arran- 
jar os seus negocios até ao dia 9. 

Em presença desta resolução a sub- 
inspecção geral dos correios publicou, 
que os paqueles, em viagem para o Bra- 
sil, entrariam no Tejo no dia 13 e lar- 
gariam no dia 14 ás 8 horasda manhã. 
Era uma providencia bem entendida, por 
que era uma indicação certa e segura ,, 
que o commercio tinha para saber até 
que momento devia ter" concluidos os 
seus negocios. Mas pouco depois a agen- 


D|cia annunciou , que os paquetes echega- 


iam no dia 13 e partiram com pouca 
almonto diz 


E 
artiçã 


uncio "contra 


a ú dicação à 
o postal, “e «deu logar a que al- 


4 | guns jornass pedissem se esclarecosseio ca- 


so, e como elle é de muito interesse paravo 
commercio não o devemos : deixar sem 
explicação, mesmo. porque. ella, pôde sor- 
vir de prevenção. ! 

A agencia não alterou o seu annun- 
cio em harmonia com a indicação da sub- 
inspecção dos “correios, allegando que os 
sous regulamentos a obrigam a expedir 
o paquete com a maior brevidade: possi- 
vol. Segue-se d'aqui que tanto essa ci- 
dade como as demais terras do paiz de- 
vom expedir as suas correspondencias pa- 
raio Brasil de modo que cheguem a Lis- 
boa o mais tardar no dia 13, porque po- 
de succeder que o paquote saia nesso 
mesmo dia. 

O digno e sullicito sub-inspector ge 
ral dos correios, que tem posto todo 
o empenho em que o serviço da corres- 
pondencia entre Portugal e o Brasil so” 
faça com a maior regularidade, tracta- 
agora do obter mais uma vantagem para 
o commercio e para todo o paiz. O 
snr. Lessa diligenceia que o porte, das 
cartas seja redusido a 80 reis cada duas 
oitavas, e o dos jornses 10 reis por ca- 
da folha. Espéra conseguir isto brevo- 
monte, que é de, huito interesse publi- 


= — 


A IMPRENSA NA INGLATERRA. 


Os inglezes avaliam a liberdade da) 
imprensa: não só como um direito abs- 
tracto do cidadão, mas tambem como 
uma condição necessaria de existencia 
para os jornses. Lá para elles a liber- 
dade é um meio de completar com sa-| 
Burança c proveito a grande obra de in- 
formação e publicidade que lhes assigna 
8 opinião. Pad 
“"— Mas esta liberdade seria inutil á im- 
prensa ingleza, se o seu interesso não à 
empenhasse a servir-se della, quero di- 
zer, se o publico não fosso tão curioso 
“para'a' recompensar dos seus exforços. 
“E” esto om caracter particular, e muito 
honroso do' publico inglez. A curiosi- 
dado deste publico é do mesmo tempo 
“muito extensa 6 exigente; porque se in- 
teressá em tudo, o não quer ser enga- 
nado em couza nenhuma. Quer saber 
com tóda a exactidão e o mais cedo 
possivel tudo que se passa no fim do 
“Wúudo, e também na sua casa ; pelo que 
recompensa com larguesa os que satis- 
fazem melhor esta necessidade quotídia. 
na. O Seu bom senso dá mais.valor aos 
próprios: factus, do que ás reflexões que 
elles inspiram “dos jornaes. O texto tem 
de passar primeiro do que o commenta- 
“rio, “e quem" o quizer commover ha de 
lhe dizer primeiro“com clareza 'de que 
seitrato. Quer so falle d'uma revolução 


quer d'um onredo diplomatico, d'uma ba- 
talho, ou d'um accidente, olle nãocansa 
com as miudezas nem se aborrece ; di- 
rieis quo está assistindo ao preparo de 
um processo, e mostrá-se com tanta pa- 
ciencia diante do seu jornsl, como se 
estivera sentado nos bancos do jury. 

A" força de ser curioso é imparcial. 
Longe. de se impressionar, por ler no 
seu jornal factos ou discursos contrarios 
á sua opinião, ficaria irritado sé quizes- 
sem occultar-lhe alguma couza. | Andaria 
mal quem quizesse lisongea-lo, mulilan- 
do o discurso de terto orador parlameu- 
tar ou popular, como supprimindo certo 
«meeting» ou processo. Na verdado que 
o habito da equidade val muito nesta 
exigencia , o 0 jogo franco («fair play») 
parece um direito, que todo o partido 
adquiriu antecipadamente perante a opi- 
nião, bem como o accussdo diante da 
justiça, Entretanto este nobre sentimen- 
to é estimulado, por uma curiosidade 
meticulosa, e o receio do ser enganado 
vem apoiar o desejo de ser justo. 

Os, factos assim conhecidos servem de 
alimento aos artigos de fundo do jornal, 
que se esforça por tirar delles as dedu- 
ões mais conformes ao interesso. publi- 
soou ds suas paixões. Seria difficulto- 
so, delinear d'um só contorno o caracter 
mais geral destes artigos. Entretanto po- 
demos reconhecer que a tendencia, mais 
constante da imprensa, ingleza é de não 


tomar em consideração 19, mesmo | tempol 


senão uma cousa, e aquella maxima age 
quod agis é ordinariamente, a regra do 
seu. proceder. Em todo o tempo tem 
diante dos olhos alguma questão muito 
importante, á qual. são, inflexivelmente 
subordinadas todas as outras considera- 
ções. Se esta questão chega a mudar de 
face, logo a imprensa muda de linguagem; 
porque é docil a seguir em todos os seus 
rodeios a politica nacional. e o interesse 
evidente do paiz. Sabemos, por exem- 
plo, que haverá alguns. annos a Inglater- 
ra está especialmento preocupada da ne- 
cessidade. de enfraquecer , ou antos, de 
limitar o puder da. Russia. Poderiamos 
seguir quasi de dia em dia,,os divorsos 
movimentos, que, esto, grande, interesse 
nacional tem imprimido, á. imprensa. in- 
gleza. D'uma. polemica. ardente, que Leye 
com o governo francez passou, a uma cir- 
cumspecção infinila e a prevenções altra- 
elivas, porque a primeira condicção da 
tarefa, emprehendida . era. viver ein. boa 
inteligencia com este governo. 

No tempo da guerra, não havia cou- 
za mais curiosa do que a lingongem. va- 
riavel da imprensa ingleza, seguinde ex- 
actamente as vacillações da, Austria, que 
umas vezes era ameaçada da revolução, | 
outras vezes desassombrada. della, Quan- 
do Kossulh se admirava, n'um meeting, 
porque não so aproveilavam d'aquella oc- 


casião para levantar. a Mungria, O «Times» 


creditar que, so a Inglaterra tivesse falta 
d'elle e “da sua Hungria, o deixasse as- 
sim perder o -seu tempo a discorrer, o 
não fosse em pessoa procura-lo.  Final- 
mente é sabido como a projectada união 
dos principados concordou da chofre a 
Inglaterra , e» por: consequencia; a, im- 
prensa  ingleza,: com a Austria, que 
alguns dias “antes tinha: amençado e 
viluperado. - Todas estas Yariações eram 
a consequencia d'uma vontade perseve- 
rante, que queria limitar o: poder da 
Russia com a ajuda dos que quizessem 
associar-se a esta tarefa, e contra; quem, 
pretendesse pôr-lhe “obstaculo. Não ha 
nado «incerto; nem obscuro nesta: politica, 
apporentemente. movel. e essoncialmente 
invariavel, quedicia a lingosgem à im- 
prensa ingleza sobre: todas as: questões 
estrangeiras. E, porque ella não faz mi 
terio disso, dinhi vem. a interessante 
dignação, quo um semelhante procedimen- 
to inspira aos jornaes do- continente. Fa- 
zem um grande ruido. do que os oulros 
não esgrupulizam: dizer-lhes em voz alta 
Esta “diplomacia da imprensa ingleza quo 
ellos prosamem: delatar, é uma diploma- 
cia palento, que joga as cartas sobre a 
meza, 

«Mas Lolvez que ninguem 'pense bam 
na intelligencia pralica,e no sangue frio, 


sua linguagem ás circumstancias, cumpro 
ao mesmo tempo que o publico esteja 
convencido da importancia superior da 
questão, 'que determina semelhantes mu- 
danças, e que esteja livra de toda à pai- 
xão duravel'a respeito dos povos estran- 
geiros. Coóni effeito, se o publico não 
comprehendessetlaramente o interesse na- 
cional “que dirige a imprensa, havia de 
se irritar da sua inconstância ; e sa ex- 
perimentasse''ô respeito 'd'algum povo um 
odio irreconciliavel'ou uma sympathia for- 
te, não pódéria conformar a mobilidade 
dos seus sêntimentos 4 das allianças do 
sou paiz, é reagindo “neste” cazo contra 
as impressões” que a imprensa quizesso 
dar-lhe, ésta ver-se-hiá' obrigada a se- 
sile ç ' 7 

ntretanto por outra parte o publico 


-jinglez, possuído d'um' certo desdem “pelas 
“| nações” estrangeiras e convencido da sua 


propria excellencia,-não-sma nem abor- 
rece profundamente ninguem ; a situação 
tão Simples: do sem paiz e. a “sinceridade 
da sua politica estrangeira ba muito lem- 
po que o acostumaram a comprehender 
62 seguiro movimento ds: impretisa. O 
manter a todo o custo. o equilibrio entre 
as grandes | potencias (do continente é para 
a Inglaterra mais que uma. politica, edi- 
remos que é a; condição da sua existen- 


que suppõe no publico inglez; esta ma- 
rayilbosa inflexibilidade da imprensa; Pa- 


lhe, respondeo: com a sua, costumada fran- 
queza : Qua era bem simplorio em agr 


ra que ella possaccom. irmpunidade e ain 
da -ulilmente: conformar idesta modo a 


cia:  Supponhamos: quecos francezes pas- 
sam q Rhenop os Alpes oy Pyrineos, ow 
que-a-Russiajavança 'sobra:o:Qder ou a 
Danubia logo; a - Inglaterra sente-sg;| lãg 


co. À receita que produz o correspon- 
dencia entro Porlugal e o Brazil orça por 
60 contos de reis annuses; metade dos 
dunss são para a companhia dos paque- 
es. ke 

Foi expedida pelo ministerio da guer- 
ra uma portaria louvando a direcção do 
banco commercial do Porto pelo espon- 
toneo e generoso vfferocimento que fize- 
ra ao governo do trocar graluilamento as 
librassestórtinas por'moeda - de“prata do 
novo' cunlto para pagamento das quirize- 
nas dé pret ás tropas da guarnição des- 
sa cidade. 

No boletim official vem cotadas as 
acções do 
Banco Commercial'do Porto.. 2508 2528 

» Mercantil. = 2248 2258 


Comp. de 8. Seg. do Porto 

» » Garantia, 

» » Equidade . $ 

» » Tum. a gaz.. 458 468 
Cambio sobre o Porto=B8 d. v. to par 
— sobro' Londres ' 30 d. 'v., 52% — 60 


d. v. 52") — 90 d. v. 52º. 


———— mese 


VIANNA 3 de Maio. (Do Vián- 
nensej: Ante-hontem, sabbado ,. at- 
tentou contra a sua existencia, to- 
mando uma porção dé veneno no 
café, uma rapariga moradora na Ri- 
beira, por nome Maria Pescada; sen- 
do porém, soccorrida pelos snrs. me- 
dico Albano. e facultativo Conceição, 
pôde escapar da morte. 

Dizem que uns amores com um 
filho de Marte a levaram Aquelle ex- 
cesso de loucura, com visos de ro- 
mantismo, 

— Consla-nos; por pessoa que 
nol=o afirmou, que na freguezia de 
Forjães apparecera ha dias um ho- 
mem morto, que pelo auto de cor- 
po. de delicto se conheceu - havel-o 
sido à pancada, = e julga-se que 
em consequencia de ciumes e ri- 
validades, visto aquelle ter querido 
casar com uma mulher que '0 indi- 
gitado matador tambem, pretendia. 
A ser certo,.cofno dizem, bom será 
que à justiça não descance, para que 
o rialfeitor não fique impthe.' 

— = —tme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


t e 
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ptacançi 


das eleições nos diversos bireslos dó rei-|ma: 


no: Node Guimarães como já hontem 
dissemos, vingou completamente a lista 
da colligação, o hojo sabemos que no cir- 
culo d'Evyora tambem a opposição| venceu 
os seus quatro candidatos, mas nos de- 
mais circulos, do «que já ha nolicia , a 
eleição tom-sido em geral favoravel ao 
- BOverno com exeopção de um ou outro 
candidato, n 

Do. que. formos sabendo iremos dán- 
do, noticia, bah 

— No. circulo dos; Arcos 'a eleição 
deu o resultado seguinte : — Placido An- 
tonio, da. Cunha;'e, Abreu;— Visconde -dá 
Carreira — Felix Bernardino, da-Costa Lobo 
— Rodrigo de Menezes Pita. 
“ — No circulo de Villa Real snhi- 
ram deputados : — Antonio José d'Avila 
— Antonio Tiburcio Pinto Carneiro — 
Maximiano Ozorio do Figueiredo. 
No, circulo, da, Chaves , sahiram 
eleitos: — Antonio de . Souza, Sampaio — 
Guilhermino Augusto de Barros — Anto- 
nio José Alves de Barros e Sá — Eduar- 
do da; Cunha. p 

— O governo vencou os seus candi- 
datos nas duas assembleas da cidade de 
Vizeu, mas não sabemos o resultado to; 
tal da eleição naquello circulo porque) 


allncada e diroclamento como se. tocas- 
sem nas suas praias, Ella, tam. razão , 
por que seo continente livor um senhor, 
fica condemnada a morrer ou a derriba- 
lo, Este principio elementar da politica 
Ingleza nas suas releções. com o conti- 
nente está gravado no. espirito do. publi- 
co tão, profundamente, como 0, instincto 
da, conservação. em todo o ente; vivo, 


Assim a imprensa, sem tomar o trabalho! 


do exprimir este princípio, não tem, se- 
não applica-lo. aos, acontecimentos e de- 
duzir justas consequencias, para condu- 
zir 0 publico onde «o jinstincto do paiz o 
exige : o desWarte o fazem. sahir de um 
cominho e entrar n'outro com tanta se- 
gurança, como um homem sahe de sua 
caza provando-lhe que está jincendiada ou 
vai 8 cahir-lho sobre a cabeça. 


CC es——— 


A IMPRENSA NA FRANÇA. 


O que se passa no interior do paiz 
fronceza 
com “tanta imperítição, como 'o que “se 
Esta megli- 
gencia tem uma fácilexplicação no me-| 
do, quando"h “imprensa não élivre ; mas 
«quando 06 ,“o “espirito de partido pros| 
duz 0s' Mesmos “effeitos que 'ohedo. E" 


6 documentado «pela | imprensa 


possa alem das fronteiras. 


afiligo entro Os jornabs cum cambio «dé 


ainda não era conhecido o resultado das 
assembleas de fora da cidade. 


dr. Antonio Luiz 
Secco — dr. . Cesario Augusto de Azevedo 
Pereira — dr. Jeronymo José de Mello 


cionaes, 


0 


Nos circulos da Feira, Oliveira de 


Azemeis, Cojmbra,-Louzd, Figueira e Lei- 
ria vencea a lista governamental. 


Sabirom pois eleitos por Coimbra 
de Sousa Honriques 


— dr. Joaquim Fernando Thomaz. 
— Pela Rigueira: == dr. António Jo- 


sé Rodrigues Vidal = Fraricisco de Car= 


valho — Manoel José de Sousa Junior. 
— Pela Louzã Antonio Ferreira Li- 
ma — José Joaquim dos Reis e Vascon- 
cellos — e José de Moraes Pinto do Al- 
meida. 
— Dizem-nos que no circulo de La- 
mego vencera a lista da opposição. 
— Noticia má. ' Por notícias fide- 


dignas recebidas em cartas do correio de 


hoje, so sabo que os vinhedos do dis- 
tricto de Vizeu , apparecem. queimados 
pela neve é em tal estado que se recoin 
que as videiras não produzam fructo estes 
dous: annos. 
—— Premios da Loteria de Lisboa, 
Os numeros premiados no: segundo dia 
da extração da loteria de Lisboa, que 
teve lugar hontem, com premios de reis 
1008000 para cima, segundo uma parti- 
cipação telegraphica recebida pelos snrs. 
Cunha & Roriz, foram os seguintes : 
Numero 8480 com 3:0008000 reis. 
Numero 6947 com 1:0008000 reis. 
Numero 6142 com 7008000 reis 
Numero 1020 com 2008000 reis. 
Numeros 1444 — 1626 — 2131 — 


2653 — 2662 — 6849 =: e 8871 com rois 


1008000 cada um. + vs 

O premio de 7008000 reis foi yen- 
dido em quartos pela mesma. casa do 
sor, Cunha & Roriz, bem como o bilhete 
numero 6324 que no “primeiro dia foi 
premiado com 2008000 reis. 

Uma. cautella de 500 reis do bilhete 
premiado, com 3:0008000 reis, pertencen- 
to ao cambista, Peres de Lisboa foi di- 
vidida nesta aidado-gm, enutellas do, 40 
reis: 4 

— Telegraphia electrica. Segundo, 
diz o «Braz Tizanay, o produclo do te- 
legrapho electrico: na estação da Casa- 
pia, durante o mez d'Abril findo, foi de 
6618810 reis, sêndo 3768026 reis, 'im- 
portancia dos despachos particulares na- 
e 2858783, importancia dos 
despachos: particulares estrángeiros, É 

—— “ Desgraça.” Na segunda feira 
lançou-se d'uma -janella abaixo, na rua 


dos Meroadores,- um homem múito co- 
nhecido - polo nome-de Miguinhas, que 
por abi-andava a vender cautellas - dá 
oteria. Foi levado em uma: maca para 
pital da Caridade e falleceu hontem 
janhã “homem era malu 
quelle «acto, segundo dizem,, foi 
motivado pelo estado de, embriaguez em 


que se achava, que nelle era quasi um 
estado habitus u 


— Suicídio. O: Insulano, jornal 
de Angra, escreve O seguinte por occa- 
sião do lastimoso: fim do - snr. Antonio 
Maria da Veiga, que n'aquella: cidado se 
suicidou com um tiro de pistola : 

« Morreu no! castello do:S. João Ba- 
ptista desta eidade:.no dia: 6 do corren: 
te mez pelas 7, horas e meia da manhã, 
o exc.Mº - conselheiro: Antonio Maria: da 
Veiga, commendador da ordem'militar do 
S. Bento d'Aviz e: coronel commandante 
do regimento d'infanteria n.º-18, 

S, exc.à, sem motivo que ennodoas- 
se-sua conducta, ou enegrecésse sou: no= 
me, mas talvez pur effeito d'um momen- 
to de allucinação, causada pelo seu no» 
bro pondunor, e brio do seu caracter, 
fechou=se na salla de: visitas do' seu 'quar- 
tel, e ahi se matou com uma pistolla, 
mettendo ocano dentro dai bocca, er 
cuja posição desfochou. nin e 

A torto de s. exc.“causou em to- 
da a cidade d'Angrá o mais profundo 
sentimento. A tropa do seu comando 
mergulhou-se na maior angustia, quan= 
do inesperadamente foi acommettida com 


ee e ee em 


COMMERCIO! DO PORTO. ; 


a fatal noticia da lastimosa perda do seu 
coronel. — Não ha termos com que se 
possa exprimir essa hora de amargura, 
6 muito meios pará significar a d0r in= 
sondavel de sua esposa c filhos cuja ve- 
hemencia a imaginação .redúa. ao con= 
jectural-a, = ' 

. S. Ex.? era um honrado militar , e 
neste distincto juizo são concordes todos 
os que o conheceram. A sua morte foi 
o remato de uma: vida sempre honesta, 
e própria da sua profissão. 

“0 snr. Antonio Maria de Veiga era 
uatora) da Castanheira, concelho de Villa 
Franca, districio de Lisboa, e datam os 
seus serviços é Nação desde o dia 20 de 
Setembro de; 1821, em que sendo alumno 
do collegio militar essenton, praça: no re- 
gimento de infanteria n.º 15, y 

Seguiu os postos, sendo alferes em 
20 do Setembro 1821, foi despachado 
tenento n'esta Ilhá Terceiraa 11 do Ou- 
tubro de 1831, e successivamento: pro- 
movido olé que em 29 d'Abril de 1851, 
foi eleyado ao posto, de coronel, sendo 
em 13 de Março de 1855 nomeado pela 
ordem do exercito n.º 8, commandante do 
infonteria n.º 18. » 

Serviu no Ultramar desde 6 de Ja- 
neiro do 1822, recolhendo em 25 de 
Maio de 1827 : depois de ter assistido 
ás acções da Cruz dos Morouços e Ponte 
de Vouga, emigrou vindo para esta «ilha 
Terceira» em 1829 , onde entrou na ba- 
tolha da Villa da Praia da Victoria. Fa- 
zendo parte do exercito Libertador de- 
sembarcou nas praias do Mindello. com 
o duque Bragança; entrando nas acções 
de Ponte Ferreira, Sonto Redondo, toda 
a defoza do Porto até ú batalha de Assei- 
ceira, e posteriormente em outras , o que 
tudo forma uma bella carreira militar, 
Na Só Cathedral foram celebrados , 
com grande concorrencia, os devidos res- 
ponsarios de musica. O seu caixão foi 
depois levado até ao coche pelos snrs, 
brigadeiros Monteiro e Noronha, gover= 
nador civil interino, tenente coronel Bet- 
tencourt, o pelos conselheiros e coroneis 
visconde de Bruges, c barão de Noro- 
nha, os quaes ainda o levaram desde o 
portico do, camiterio da cidade até á so- 
pultura, sendo acompanhado , tanto na 
cathedral, como nesto acto pelo general 
da divisão; o ex.mo barão de Bastos, e 
mais: officialidado: que: o: seguia em gran- 
de; uniforme. 

Junto. ao mesmo cemiterio, estava 
postado o primeiro batalhão de infante- 
ria n.º 18 que prestou as ultimas con- 
tinencias o honras militares, entro os ma- 
viosos sons da musica regimental, que 
occoando tão tristemento, pareciam | tes- 
temunhar a dôr que então dilacorava a 
todos aquolles soldados e officises, o da- 
vam tomo brados do tristesa, o ultimo 
6 saudoso adeos so illustre finadoll! 
— Honroso procedimento. A ban- 
da de musica do regimento do iinfante- 
ria n.º 48, diz o Insulano, linha com 
approvação e liconça do seu cormandan- 
to o exc.º coronel Veiga, preparado pa- 
ra o dia 6 do corrente um Jantar que 
davam na quinta do oxe."º visconde de 
Bruges, no sitio da Estrella no: seu no- 
vo mestre, o snr. Augusto Maria do Cas- 
tilho,para assim o felictarem pela sua 
chegada e nomeação, e darem mm |deci- 
cido testomunho do: quanto se acham 
satisfeito com a-sua excellente direcção 
e ensino. Quando estavam para praticar 
esta acção tio honrosa para o mestre, 
como louvavel para. a sua corporação, 
succede Chegar a liste noticia da morto 
que acabava de sofiver a seu digno co 
ronol ; 8 é então que tem logar um pros 
cedimento (que a imprensa. deve registar) 
muito distincto, lodo espontaco, filho do 
momento, em que só liverim tempo de 
consultar “as impressões do coração, o 


Dn a e 


esta distribuição feita entre aquellas im- 
pressões de sentimento, feita com'Tagris 
mas, tonzaram aos olhôs dospublico mui- 
to “signifizativas as Bellas qualidades de 
união e disciplina, e os bons sentimen- 
tos que mutrem os musicos da. banda re: 
gimentol de infanteria n.º 18. 

— A sciencia serve para tudo. Do- 
cididamento os ladrões apropriam-se de 
todos os progressos da seiencia. O «Cor- 
reio- dos Estados-Unidos, conta «no «seu 
tiumero de 10 d'Abril'o seguinte facto: 

« O guarda particular Oswold'pren- 
deu-na/B.º feira um individuo que levava 
um porco ás costas, evidentemente rou- 
bado. Eyubador e roubado foram con- 
duzidos ú estação, levando, o: guarda o 
nosso homem pelo braço, e este ullimo; 
levando sempre ás costas o porco, cujas 
arterias baliam, mas que não podia .an- 
dar nem soltava o menor grunhido; o 
que muils admirava (o ' guarda. Chega- 
dos que foram ao posto o: phenomeno, 
explicou-se: . Encontrou-se, ao ladrão uma 
garrafa, meio vasia, com chloroformio ; 
e ello confessou qué pars conduzir mais 
facilmorite a sua presa viva, é impedi-lo 
de gritar, lhe administrara primeiro uma 
dose d'anesthetico. O stratagema teve lal 
exito, que os polícias liveram a, maior 
dificuldade, a fazer voltar a si o animal. 

— Rival do tabaco. Os habitan- 
tes do Valle de Cachemira (Grandes Tn- 
dias), dão grando! preferencia sobre ola- 
baco a uma: planta: indigena: chamada 
«Bang». 

E" uma especia de canhamo que ap- 
parece em grando abundancia nos terre; 
nos inenlios. O «bang» é peculiar de 
Cachemirs e dos montos TIinalaya, Se- 
cam-so as suss flores o fumam-se como 
o 'labago. t 

Produz o mesmo efleito que o opio, 
mas sem exercer aquella influencia so- 
porifica delaterea, que torna o opio tão 
nocivo á saude. Os fumadores do «bang» 
asseguram que depois d'algumas fuma- 
dellas, desspparecem; os «cuidados, as in- 
quietações e os pesares, e que so cabe 
om um extasis cheio de delicias. Alem 
dos praseres que esta planto proporcio- 
na, tem sua ulilidade. A semente pro- 
duz azeite para meso. Com as folhas 
faz-se uma bebida refrescante, cujo effei- 
to 6, ainda que em menor grau o das 
flores, Com os filamentos fabrica-se uma 
especie d'estopa, que serve para cordas 
e redes. Até os seus residaos servem 
como combustivel. 

Os sikhs a quem a sua religião ver 
da o- prazer de: fumar tomam infusões 


erranto, até que podesse obter por elle 
uma boa somma, , 

10 cão, pelo que parece, comparava 
na sa cabeça pensadora, a sua antiga 
existencia, embellezada | por tantos cari- 
cias e festejada go tão saborosos canhos 
á que levava junto-de seu novo senhor 
cujos magros banquetes o pancadas al- 
teravam o bom humor do animal asso- 
ciado a uma vida miseravel>—— ——— 

O cão meditava:-pois a' fuga, porem 
trabalhava tambem''no* seu cerebro um 
pensamento de vingança, | Primeiro, para 
se livrar da corda que o prendia, fingiu 
uma affeição excessiva Bo operario, lan- 
gando-lho as patas aos hombros para 
aproximar o focinho do rostord'elle, on- 
de so pintava a alegria de “sor finalmen- 
lo o objecto d'uma viva afleição. Toda 
a desconfiança 'se extinguiu ino'almá do 
operario cosmopolita, que nem por isso 
deixava de pedir um preço excessivo polo 
seu novo amigo. ” 

*. O''cão comprehendeu talvez que es- 
tava á venda, porque 'a st fingida af: 
feição dobrou, é o seu plano “d'evasão 
esvingança foi mais profundamente ama- 
durecido. ) 

Aproveitando o somno do seu novo 
amo, o cão. procurou nas algibeiras des- 
te, e depois de minuciosos buscas, par- 
tiu como uma seta o tomou o caminho 
da” Montenronna. 

Alli viram-no chegar, trazendo. na 
boca um objecto, que foi collocar na 
mão do seu senhor. Era uma carteira 
suja, encerrando o passaporte e os pa- 
peis do operário. Quasi so póde acre- 
ditar que o cão qniz pôr a justiça: no 
alcance do operario. que 0 roubara;- e 
cuja magra comida, e pancadas lhe cou- 
savam um profundo ressentimento, por 
que de tudo o que o operário linha, 
ell! só se apoderou do que! podia fazer 
conhecer o nome e os signaes do sem 
roubador. ' e f 

— Origem da batata. (Do Inslitu- 
to): Na opinião de Humboldot, a ori- 
gem da batata é lão mysteriosa como a 
do trigo e milho, não sé: sabendo rigo- 
rosamente a que região da America pers 
tenceu. primilivamento! esta preciosa plan- 
ta alimentar. Payon encontrou-a ;no es, 
tado inculto nos arredores de Lima, e 
Dombey nas vertentes das cordilheiras 
do Chili. “a dad 

Se dermos credito ao que diz Banks, 
a especie importado na Europa proveio 
da antiga provincia de Quito, no alo 
to Perú. Desde o seculo XVI, que é 


das folhas do «bang». O efeito é quasi 
igual ao de fumal-as. E 7 à 
+ — Tom “são pensador. LA 
«Corroio de Marselbay: 

« Todes os que na Provença se in- 
teressam mos progressos d'agronomis, co- 
nhecem. a bella, quinta modello de Mon- 
tanronne, perto de S. Canat. 

O honrado director desta quinta que 
presta “tantos serviços a uma sciencia ver- 
undeiramente util, o alimentar por cex- 
cellencia, M. Polydore de Boc, reuniu 
no local aberto o tão sabias jo, fecundas| 
experiencias tudo o que melhor pódo ser 
vir Do interesse da agricultura. 

Entre os animaes pertencentes a esta 
quinta figura um “ magnifico: cão, supe- 
riormente. ensinado, e á posse do qual 
seu dono ligava grande apreço.., A bel- 
leza e caracter estimavel d'esto cão ti- 
nham excitado a cubiça d'um d'esles ope- 
rarios estrangeiros que abundam nas nos- 
Sos cidades e nos nossos campos, -o-tue 
tem noções muito confusas sobre teu] 
CO meu. vis) E +] 

* Um-.bello dio, o cão desappareceu;| 
todas as buscas feitas para o descobrir 
foram inuteis, e foi forçã renunciar 4) 
esporança de lornár a ver entrar no sem 
cânil o fugitivo tão lastimado. t 

O “aperario que não admitia 0. teu 
e-o mew, mos súmento O seu, O que) 
so julgava o legolario universal d'Adão, 
tinha-se apoderodo fúrtivamente do cão, fa- 
zendo d'elle o companheiro da sua vida! 


conhecida no antigo continente, o se- 
gundo parece, foram' a Inglaterra e a 
Hespanha «que 'av introdusiram na mesma 
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W oleigh trouxe, a batata da 
tas da Carolina, e cullivou-a como sim- 
ples ensaio, nas Suas propriedades de 
Tung-Holl, perto do Kork;' na Irlanda. 

Filippo do Sivry, governador de Mons 
mandou em 1586 a Clusius, botanico ce- 
lebre de Vienna, olgumas Dalatas prove- 
nientes de dois tuberculos , que, o legado 
do popa lhe havia dado. bp 
intitulada = 'rararum plantarum historia 
Clussius dá a primeira. descripção dtechoi- 
ca da solanea tuberculosa, solanum tu- 
berosum estulentum, é folla d'ella, como 
duma planta já conhecida.na Ttalia. Foi 
provavelmente. do reino ide Napoles, sab- 
mellido messa epocha ao dominio hespa- 
nhol, que a batata: se propagou pelas ou- 
tras partes da peninsula besperica. Esta 
bypothese é tanto mais admissiyel, quan- 
to, muito tompo antes, Ciéca tinha 'cha- 
mado nm attenção “publica sobre” esta plan- 
ta. e; dado, notícia, dó, modo como era 
cultivada no, Perm. css comuin 


EXTERIOR. 
qUOz OU 
As ni icias de Paris dizem quo pa- 
rece fora de duvida que a conferencia do 
Paris. .se -reunisá -a-- 10 vu -12--de--Maio 
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recriminações, bom: furidadas na parcia- 
lidade da conta que dão das camaras, Com 
razão mais forte podiam elles accuzar-se 
de parcialidade. em todos Os outros gene- 
ros de informação. Os negocios judicia- 
rios, que occupam' um lugar, tão am- 
plo na imprensa ingleza., recebem entre 
os francezes uma publicidade restricta e 
incompleta. “Nos: seus: tribunaes' só pe- 
netra;metaderdo luz, e a custo; e as 
leis recentes, “que prohibem dar . conta 
dos dobstes vem: tum: certo: numero “de 
negocios", permillindo “aos “tribunaes “a 
probibição dostá-conta em quaesquer 'ou- 
tros: não icausa antipalhia” nos sous 'c05- 
tumes. Sempre preoccupados'com os in- 
tuitos goraos “e os grandes interesses dos 
sous -differentes: partidos | - os francezes 
não “experimentam: miudamente “aquella 
fome: sedo de publicidade , que tor- 
nam '0' segredo e o mystorio lintoleraveis 
aos seus visinhos principalmente no que 
diz respeito á administração “da justiça. 


JAinda mais , “os processos importantes, 


cujos: miudesas são abarrdonadas 'á pu- 
blicidade , escapam: 4' discussão publica 
e 6 cousa assentada que a imprensa 
não tom o direito de tirar dallicum 
ensino util. Não haiconsa mais'curiosa do 
que a posição dos jornaes francozos em 
fronte d'algum processo impartanto (e 
digno de “pcoupar a allonção do paiz. 


“Antes “de “começarem “os-debatas , “dizom: 
a justiça "está indevisa, cumpre 'bsporar 
e 


que ella -pronuncio.- Durante os dobates, 
obstem-se , segundo a maxima recobida, 
de oggravar a situação des partes ou ac- 
cuzados por considerações intempestivas. 
Quando finalmente se “dá' a sentença, fal- 
la-se “até um “certo ponto, se querem tou- 
va-la io que não é' de uma grando uti- 
lidade-; mas se 'a desspprovam, está 
admittido que se devem calar pelo res- 
peito á justiça ; posto quo (assim soche- 
go Bo-fim “dos negocios mais importan- 
tes sem que a“ imprensa podesso con- 
tribuirnada'para formar o juizo do pu- 
blico 'sobre o assômpto. 

'A imprensa franceza está aindh em 
menos estado “de exercitar, como na In- 
glaterra, alguma: seção sobre O" corso 
dos debates, o de censurar pablicamen- 
te”, “debaixo do“sua responsabilidade pa- 
ra: com aquelles que sccuza, as illega- 
lidades , os abusos 'do poder, e os maus 
procedimentos das testomunhas ou dos 
juizes. Ecom tudo, os tribunaes in- 
glezes , onde o jury decido de tudo, 
onde o accusado não pode ser interro- 
gado , 'e ondo.as testemunhas são per- 
guntadas pelos advogados das parte, po- 
deriam passar sem esta livro censura com 
mois facilidade, do que nenhum povo 
do mundo. : ORGIA UT 

Mal'informiada dos negócios externos 


negóoios jodiviarios;, e incapaz de Os) 
vrilioar, “a imprensa franceza 'não é paro 


'e “internos, “potico instraida “do curso dos) 


e re em 
comparar com a ingleza no que' respeita] 
4 protecção dos interesses particulares e 
á expressão das opiniões individuaes. Vós 
não encontrareis nos papeis francezes 
aquéllas queixas, narrações, reflexão, é 
appellações ao publico, que tornam a im- 
prensa, ingleza tão justamente-popular, e 
como se fôra o refugio commum dos op- 
primidos. Nisto tom thenos culpa à im- 
perfeição das leis, o a limidoz dos jor- 
naes que devemos criticar, do que o gos- 
to do leitor francez, que pouco so inte- 
ressa nos eggravos d'outrem. Ordinaria- 
mento tem um grando'amor pela huma- 
nidade, e sonha com os mais bellos fu- 
turos para o mundo; porem 'as injusti- 
ças vulgares que o Seu visinho sofre 
pouco o impressiona, o julga como uma 
levianllade presumptaosa occupar o pu- 
blico com isso. A imprensa lhe parece- 
ria mesquinha 'e insipido, se porventu- 
ra So humilhasso à defunder individuos; 
porquanto ella está exclusivamente ehcar- 
regada de libertar o mundo, e fazer ju 
tiça do chofre é humanidade toda intoi- 
ra |. “Este sentimento é tão nalura) 
ad espirito francez, que os mesmos «quo 
importunam os jornses com a narração 
dos seus apgravos não poderiam ler sem 
uma impaciencia desdenhosa | a exposi- 
ço dos soffrimentos d'outrem. 

Portanto a imprensa franceza tira to- 
ta” à “sua força o dúlhpridsdo dos sei 


fundos “proprios, 'quero dizer, das suas 
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idêas politicas, e desenvolvimento contí- 
nuo dostas idêas, Cada jornal ouçmago- 
te de jornaes representa na França, divi- 
dida um systema particular de goyerno. 
Não é uma graduação de côres que sepa- 
rava esles systemas , são abismos .laes 
como os podo haver entre o absolutismo 
e a liberdade, e entre a liberdade e a 
anarchia. Cada systema, tem os, seus 
seclários mais ou menos numerozos, que 
querem achar no jornal o echo dos seus 
votos é idêas, motivos quotidianos de por- 
severar nas suas opiniões e esperanças, 
e a quem a discussão dos negocios in- 
leressa muito menos do que o combate 
das doutrinos.  D'alli yem a rigoroso con- 
sequencia, das. idêas d'um jornal francez, 
o «alli parte esta perseverante, monolo- 
nia das suas theorias e polemica, A go- 
ta d'agoa que cava 0 rochedo não é mais 
atiente nem efficaz, do que 9 sua pre- 
dica incessante ; elle tira dos aconteci- 
mentos os argumentos que, lhe conye 
nas despreza as lições que ello lhe, im- 
ão. Ordinariamente deixa-os passar com 
indifferenta, e cauzam-lhe tanta impres- 
são, como os ventos, do Céo e 0 moyi- 
mento das nuvens à poderiam cauzar,ao 
mineiro, que vai seguindo a sua veia de- 
baixo da terra. De tudo, isto. podemos 
oncluir, que a imprensa franceza é uma 
imprensa, do partidos, ., 


a 


recem , 
pora, cômeçar os seus trabalhos, «e segun- 
do" as informações de mais credito a con- 
ferencia só se vceupará das questões que 
ficaram pendentes, pelo tratado de Paris, 
é para 'a solução difinitivo dasquaes o 
congresso é especislmente convocado. 

“Em França foi impedida à venda e 
a circulação de um livro escripto por 
Proudhon... - E 

O geverno froncez decidio reforçar 
com alguns vapores 'a esquadra nával da 
estação no golfo do Mexico. 

No dia 21: parte do Toulon para ali 
o vapor «Lucifer.» 

As noticias de Londres de 28, di- 
zem que nocamara dos lords foi regoi- 
tado O artigo favoravel aos judeos no bill 
do juramento. 

Na camara dos communs discutia- 
se. um projecto, para faser mais extensi- 
vo, O sufrágio eleitoral. 

As camaras da Prussia fecharam-se 
no dia 26 de Março. / 

O presidente do conselho disse no 
discurso d'encerramento quo o restabele- 
cimento do rei se dava como seguro. 

Aos plenipolenciarios 'francezes, in- 
glez, russo, e americano, ha China, reu- 
nir-se-ba um diplomatico hollandez com 
podores do seu' governo, do prnssiano , 
e da confederação germaniza, para trac- 
tar com o governo de Pekin. 

Na ' camara! dos deputados da Sarde- 
nba foi aprovada a lei sohre conspirado- 
res, com uma emenda ao artigo 1,º e 
pela qual a conspiração não; será punida 
senão no caso em que se manifestar por 
actos lendentes a preparar a execução do 
crime, e a punição não hirá alem da pe- 
na de reclusão. 

A «Opinione» jornal do Turin, diz 
que o governo inglez declarara ao gover- 
no sardo, que estava disposto a conca- 
der-lhe o seu appoio moral na questão 
do Cagliari. - 

Dizia-se que o imperador Napoleão 
se propunha entrevir para conciliar Os 
governos de Turin e Napoles, por meio 
d'um accordo amigavel. 

Perdeu-se em Varna o vapor «Fer- 
dinando, do Lloyd anstrinco. 

“0 ministro francez na “Teheran tra- 
balha para remover as desintelligencias 

- ontro à Persia o à Inglaterras + 

A imprensa grega, respondendo ás 
ameaças da Turquia, à amesça por seu 
turno. j o 

Não ha novas noticas da India. 


»As noticias de Madrid' são deslitui- 
dascderihlorésso a ig 
“ Poblicousse o decreto quo ua 
osgôverno à” agtar) em (hasta. publi: 
ae nha” RA E 1rdom “rita di 
troncando em Palencia com a de Santo 
Izidoro de Duenas a Alar, passa por Leon 
e entra na Galiza pelo porto de. Domin- 
gos Flprez,' e se bifurque pará terminbr 
nos portos da Corunha-e de Vigo. 


pi bi 


ATTENTADO DE [4 DE JANEIRO. 
PROCESSO DE SIMÃO BERNARD. 
TRIBUNAL. CENTRAL« 
Audiencia, de; 45 de Abril. 

“p/o, (COntinuado, do n.º 99)... 


ELisa DE Rupio, interrogada nova- 
mente, declara que seu marido vinha do 
Bellune quando. chegou a Inglaterra ; 
que tinha vinte c dois ou vinte e tres 
annos; e que ella não sabia detalhes ne- 
nhuns de sua, vida, antes. do-seu casa- 
mento.” Em Nottingham ello ajudava-a 
a trabalhar em renda porque então não 
ganhava nada ; depois deu lições, de ita- 
Jiano.'' Antes: do Natel. alguns amigos 
soccorreram-no com dinheiro, especial- 
mente mr. Toylor, de Nottingham : re- 
cabia “tambem -soccorros d'uma condessa 
o d'um, banqueiro. Disse que:nunca vira 
Orsini nem Pierri , nem sabia, que seu 
marido os conhecasse. |O quarto que 
ella ocupava, em, Balteman's-Buildings 
era no lerceiro andar, e tinha differentes 
campainhas para os diferentes inquilinos. 
Quando acampainhatocava uma vez era 
para o. segundo andar, e quando tocava 
duas era pata o terceiro. Viu o Dr, 
Becnard pela primeira vez depois do 

- Natal, e disse-lhe, que tanto clla como 
seu morido estavam em grande apuro; 
que seu marido eslava sem ler que fa- 
zer; ella mostrou-lhe a malla de seu ma- 
rido. ' Rudio ndo estava babituado a via- 
jar, a não ser entre Londres e Noltin- 
gham. Quando ella “estava em Nottin- 
gham, seu marido lhe. escrevia todas as 
semanas, e; uma vez escraven-lhie de Pa- 
ris. Ella entende alguma coisa o italia- 
no, e poderia comprehender uma con- 
versaçõão em italiano, mas não em fran- 
cez ; actualmente, mora. no hotel, de Bed- 
ford, para onde a foi alojar mr. Smith, 
que foi quem, a. conduziu a Paris, Dis- 
se que foi, embolsada, de. todas as suas 
despezas pela policia, que lhe deu:roupa 
9, dinheiro, No hotel Bedford, Smith; vi- 
nha vel-a duas: vezes por semana.  Julga 
ter visto mr. Williamson em companhia 
de mr. Saunders. Quotro, agentes de 
policia, foram, todos os dias. a; casa della, 
durante à primeira semana, e apreben- 
deram os papeis de seu marido em Nol- 
tinghám. - Que sua mãe está agora “com 
ella 'no hotel Bedford, e que $a polícia 
que paga as suas despezas. Saunders e 
madame, Cheney foram con ella para Pa- 
ris, para um hotel pertencente a uma 
pessoa chamada Saunders ;' viu seumari- 
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do na prisão, - Não foi interrogada em Pa- 
ris, e aponas alli foi conduzida para ver 
seu marido, o qual vin duas vezes, na 
sexta feira.e no sabbado ; não o viu sem 
testemunhas; estavam presontes Saundors 
e agentes da policia franceza. 

Disse que havia voltedoa Paris com 
Saunders, 'e alli se demorou umo: sema- 
no ; viu seu marido dusS vezes, o qual 
tinha pedido licença: para a ver; hoje 
está'no! hotél Bedford com seu filho: De+ 
poisida ultima semana, não tem recebi= 
do mais consa slguma da policia. Quan- 
do foi a Paris, dirigiu uma potição á im- 
psratriz para obter 0 perdão de seu ma- 
rido; e na semana, seguinte soube que 
elle não tinha sido executado. 

Map. MECHENHEIM parece sofirer mui- 
to: — declara que nasceu em Inglaterra, 
o que seu marido habita em Bruxellas. 
Em Birmingham, onde ello residiu, co- 


dio, que estava deitado ; e o levaram, 
bem como um revolvere um punhal quo 
lhe foi encontrado. 

O procunanon, GERAL, em: resposta a 
uma pergunta «do lord primeiro bardo, 
declara que ainda havia algumas teste- 
temunhas a inquirir, mas que os seus 
depoimentos levariam pouco lempo. 

Continuando a aúdienciá' são ouvidos 
os depoimentos de algumas testemunhas, 
que dizem respeito nos movimentos do 
accusado até ao dia de, sua prisão , e 
aos artigos que lhe foram encontrados. 

O inquerito das testemunhas da ac- 
cusação é concluido. 

PRIMEIRO LORD DA JUSUIÇA pergunta 
a mr. Jomes se quer começar o seu 
seu discurso immedialamente, ou se pre- 
fero resenval-o para o dia seguinte. 

Mr. James diz que prefere reserval-o 
para o dia seguinte mas que desejava 


nheceu um indivídio chamado Pierri, que 
era professor de lingoas. Pierri, .que 
ella não tinha tornado a ver, foi visital-a 
a Bruxellas a 7 ou 8 de Janeiro; fo- 
ram com seu marido ao Café Suisso, e 
Pierri lhes disse que o trem partia mais 
cedo; ido-que elle pensava, e que, por 
isso seria obrigado a partir naquella noi- 
to; pediu-lhe para guardar um embru- 
lho, o qual ella achou que era pesado; 
ello disso-lhc que era uma novainven- 
ção, e que lhe ficaria muito obrigado se 
o guardasse até á sua volta. Esto vo- 
lume que lhe pareceu ser metal,“ tinha 
uma forma oval; depois jantaram juntos, 
ella, seu marido e Pierri, proximo da es- 
tação do caminho do ferro do norte. Pier- 
ri partiu para Lille, levando comsigo o 
o embrulho. . Ella nunca viu nem Ber- 
nard nem Orsini. 

O depoimento do M. Louis N. Me- 
chenheim não acerescenta nada ao de 
sua mulher. 7 

Mr. EpwarD Mortey, empregado no 
banco de Ingloterra: — depõe que a 26 
de Novembro um “cavalheiro veio trocar 
435 libras em oiro por notas do banco 
de Inglaterra; deu o nome de Orsini, 2, 
Grafitou Street, Kentish Town; elle deu- 
lho uma nota de 5 libras esterlinas, tres 
de 10, e vinte de 20 libras, (os nume- 
ros das notas correspondem aos das nove 
notas quo foram encontradas a Orsini.) 

Mr. Lower: — Estou na loja de 
rr. Spielmann, cambista estrangeiro, em 
Londres: “Dei a Bernard o troco em oiro 
palas duas notas de 20 libras esterlinas. 
Bernard escreveu o seu nome nos duas 
notas, em presença da testemunha. Ou- 
tra nota tinha no reverso escripto pela 
mão do accusado: « Park place, Bays- 
water, S, F. Bernard. » é Sd 

- Map. Raguennt habita em Bruxollos 
onde seu marido. é proprietario do Café 
Suisso; viu o preso no; Café a fumar. 
Elle. fez um desenho das granadas que 
tinha. Este desenho foi entregue ao juiz 
do summario em Bruxellas. Tendo sido 
anteriormente intorrogada: pelo consal in- 
glez em Brusxellas, descreveu exactamente” 
às granadas. À , 

Mr. Devisxes depõe ter vendido no 
dia 8 de Janeiro um revolver a Orsini 
medeante à quantia de 160 francos. 

Map. Fay, mulher do Willism Fay, 
morou na mesma casa em que moraram 
os dois' esposos Rudio, em Bateman's- 
Buildings. Estavam em grande miseria, 
e maitas vezes lhes emprestou dinheiro 
Quando Bernard tomou canhecimonto com 
elles, pagaram-=lhe' o que lho deviam, e 
tiraram os objectos que estavam empe- 
nhados! Depois que ella lou a mad. 
Kudio uma canta que havia | recebido de 
Paris, o sobrescripto foi queimado ha 
chaminé, e'mad. Rudio levou a carta 
para sua casa. Viu mad. Rudio e sen 
filho no: hotel Belford, Foi Saunders 
quem alli a conduziu. Em Batemans's- 
Buildings, vinham constantemente estran- 
geiros ver Rudio , mas não inglezes. 

Map: Baran: — Sou" dona ido hotel 
de França e Champagne, na rua de Mont- 
martre, em Pariz. No mez de Jantiro 
vieram duas pessoas e tomaram o quar- 
to n.º 50 no hotel, e alli ficaram “por 
algum tempo.  Erám conhecidas pelos no- 
mes de Swiney (Gomez) e Andreas (Pier- 
ri; Tornei-as-a:vêr- na prisão em Pa- 
ris. | Gomez 'retirou-se, mos Pierri con- 
linudu a occupar o quarto: n.º 50 até 4 
sua prisão. Nodia da partida do Swiney, 
veiu uma terceira, pessoa com: o nome 
de Silva, que depois na prisão reconhe- 
ci ser Rudio. Silva octupou o quarto 
n,º 50 com Andreas aló á sua prizão. 
Gomez e Pierri eram. visitados por um 
sujeito chamado T. Allsop, que depois 
reconheci por Orsini, o qual, vinha o ho: 
tel quasi todos os dias. 

A 14 de Janeiro, veio Orsini, e de- 
morou-se algum tempo com Pierri e Ru- 
dio. Estóve ahi do meio dia, até á uma 
hora, e depois reuniu-se-lho Gomez, que 
veiu a cavallo,. Subiram todos quatro 
juntos para 'o quarto nº 50. Orsini o 
Gomez voltaram pelas cinco horas; es- 
tiveram por algum tempo juntos , e de- 
pois partiram. Não tornei mais “a vêr 
nenbum senão Rudio, que voltou para 
casa pelas dez horas, depois do at- 
tentado. Pediu a conta, porque que- 
ria, segundo disse, partir“no dia seguin- 
to ás cinco horas da madrugada. Subiu 
para,o seu quarto. Os agentes da po- 
licia foram trez vezes ao hotel  n'essa 
noite, “mas não procuravam senão Pier- 
ris À testomunha indicou-lhes Silva (Ru- 
dio): porque perguntavam: por: um italia- 


no - Este mostrop oseu passaporte, que 
ellds examinararo, «e depois partiram. “Vol- 
taram pela terceira vez; prenderam Ruz 


indicar desde já os pontos de direito que 
tem tenção de reservar, 

Tendo o primeiro lord. do justiça 
consentido , Mr.' James diz, que o pri- 
meiro ponto que desejaria reservar para 
os quinze juizes é, que: 1,º, o acousa- 
do não é subdito de S. M. no sentido 
do estatuto do nono anno do reinado de 
Jorge IV, sob o imperio do qual é in- 
tentada esta accusação contra elle; 2.º. 
não existe nenhum testemunho que pro- 


algum previsto pelo estatuto ; 3.º, não 
ha prova nenhuma de um assassinato qual- 
quer, segundo o sentido do estatuto ; 
h.º o assossinatode que o preso é ac- 
cusado de ser cumplico foi commetlido 
por estrangeiros contra um estrangeiro, 
fora dos estados de Sua Magestade, no 
imperio da França, e não contra um 
dos subditos de Sua Magestade ; 5.º não 
existe nenhum testemunho de qual quer 
acto commeltido pelo preso em um paiz 
fora do. Reino-Unido e dos Estados de 
Sua Magestade, nem de um acto qualquer 
praticado por sua ordem, o qual pos- 
sa regularmente ser considorado como 
prova no. processo actual; 6.º o prin- 
cipal assassinato não foi commettido por 
subditos de Sua Magestado; 7.º o tri- 
bunal admittiu irregularmente a titulo 
de prova a carta do 1.º de Janeiro, di- 
rigida por Orsini ao preso; 8.º a-com- 
missão especial não está logalmente au- 
thorisada a conhecer 'sonão da cumpli- 
cidade no assassinato de Baby por Or- 
sini, e de maneira: alguma do crime 
principal; 9.º as clausulas 4,2 6 5.º da 
accusação impulam ao preso um crime 
principal o que é illegal. 

O PRIMEIRO LORD DA JUSTIÇA, feziob- 
servar que o ponto relativo á carta ad- 
mittida pelo tribunal já foi discutido e 
decidido, e que não ha a mais leve du- 
vida a este respeito. Todavia todas as 
outras questões que foram suscitadas, se- 
rão submeltidas á appreciação dos quin- 
ze juizes, e não se dará sentença alguma 
no cazo em que o jury desse um vere- 
dictum desfavoravel ao preso, antes de ha- 
verem formulado a sua decisão. 

Mr. James, diz que é isso ludo o 
-que' deseja. ú ' 

A audiencia é levantada e addinda 
para o dia seguinte em que M. Edwin 
James pronúncia o seu discurso de de- 
feza, em favor de accusado. 

(Continua). 
—— —— om. 


“PARTE COMMERCIAL. 


-— ALFANDEGA DO: PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados em o dia 27 
de Abril. 


DA FIGUEIRA. — Hislo 2 Amigos , 
declarou 60 caixas com vidros, 600 al- 


"| queires de feijão, 21 saccas de trigo, 


e 5 barricas de -pedra de cal, a Daniel 

Irmão & 6.º + y j 
DE CADIX. — Patacho Valente 2.º 

declarou sal a José Antonio Salgado. 

DE SETUBAL. — Rosca Conceição Es- 
trella, declarou 100: moios de sol, 50 
milheiros de “sardinha a Daniel Irmão 
& Gr! 1 

IDEM. — Hiate Feliz Pensamento de- 
clarou 30 moios de sal, 573 volumes di- 
versos, aos mesmos. 

DE LISBOA. — Histe, Senhora do Pi- 
lar declarou 500 aduellas, 50 peças de 
cabos de. cairo, 500 saccas d'arroz, 300 
caixas de sabão, e cigarros, 7 barris va- 
zios nos mesmos, 

DE SINES, — Hiate Flor do Mar de- 
clarou, '2 moios e 12 alqueires de centeio, 
769, saccos de arroz, 50 arrobas de cabos 
velhos, .e: 55 alqueires de: milho, sos 
mesinos..- : 

DO -HAVRE. — Hiate 3. Graças, -de- 
clarou 320 volumes de drogas, 10:000 
tijolos, o uma- porção de geço, a José 
Gaspar da Graça. : 

DE CARDIFF. — Escuna ingleza 1.º 
Patelina, declarou 5386 feixes o barras 
de ferro, a F. F. Magalhães: Basto. 

- DO RIO DE JANEIRO. — Barca Nova 
Subtil, declarou 196 saccas, e 4 barri- 
cas do café, 5 barricas, e 1, sacca. de 
assucar, 17. barricas de gomma, 240 
pranchões 205 cousoeiras, 3 milheiros de 
sal,-5 caixas de doce, 30 volumes diver- 
sos, 6 papagaios, e 1 caixão com flores 
a J, E. dos Santos '& €:º 

“DE LISBOA, — Histo-Souza, declarou 
855 volumes de sabão, arroz, 1 porção 
de chifres o unhas 'de boy, 440'couros 


seccos, 21 pedras ds cantaria, e 4 por- 
ção de barro, a Daniel Irmão & C.* 


vo que elle é cumplice de assassinato |' 


DE SETUBAL. — Barca Faria 1.º, 
declarou 722 moios de sal, a J. Antonio 
de Faria. 

RR 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 26 de Abrila 1 de Maio. 


Na semana que acabs de decorrer 
as transacções no mercado ainda foram 
le menor inportancia que na anterior ; 
posto que em alguns generos se fizesse 
alguma coisa, outros decahiram em maior 
apalhia. 

Mais moderados foram as entradas, 
e nem por isso os depositos diminuem, 
o pelo mappa que n'outro logar publi- 
camos se vê a quantidade de alguns go- 
neros que se acham armazenados na Al- 
fandega. 

O mercado de fundos continúa para- 
lisado, 


IMPORTAÇÃO. 


ASSUCAR. — Apenas entraram 73 
caixas da . Bahia. O mercado continúa 
mui frouxo, e algumas vendas que se fa- 
zem limitam-se ao consumo. 

Os depositos calculam-se hoje em 

Caixas. 4:806 

Feixes. 

Barricas. 

Saccos...., :248 

ARROZ. — Em completa apathia. 

AZEITE DE ANGOLA. — Reputamos 
o de palma a 28600, o o do côco a 
28800. 
ALGODÃO. — Algumas vendas que se 
effecluam para consumo são sómmento nu do 
Maranhão. 

AGUARDENTE, — Nosso preço para 
a do Brazil é nominal. De Londres cn- 
traram 10 cascos, tanto a d'esta proce- 
dencia como nas outras do norte o mer- 
cado está um tanto frouxo. 

CAFÉ. — Posto que se tenham feito 
algumas vendas para consumo n reex- 
portação nas qualidades do Brazil, o genero 
está apathico. 

CACÃO. — Não constam vendas. 

CERA, — Poucas transacções se tem 
effectuado , no entretanto os preços sus- 
tentam-se em consequencia do pequeno 
deposito, o quantidades em primeira 
mã 


o, 

COIROS. — Apenas se fez alguma 
coisa nos salgados de Cabo Verdo. 
GOMMA COPAL. — Não constam 
vendas, 

MARFIM. — Tambem não consta nada 
foito; os rijos-não tom preços. 

MELAÇO. — Houve algumas 
nos preços de 458000 a 488000. 

OLEO DE COPARIBA, OURUCÚ, SAL- 
SA PARRILHA. —-Não consta Veni 
URZELLA. — A qualidade grossa lim- 
pa de pãos tem obtido do 98300 a 98600, 
alguma rôxa de 58500 a 68000 : para as 
inferiores não ha preços. Às nossas cota- 
ções são para as boas qualidades. 

EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Ainda esta semana Os pro- 
ços sofireram mois reducção, regulando 
pará deposito de 2:360 a 2:400, e para em- 
barque de 2:750 a 2:800. 

CEREAES. — Posto quo os compra- 
dores de trigo se prestassem a fozer al- 
gumas compras, Os preços não liveram 
animação, conservando-se os mesmos da 
semana passada. Os milhos conservam-se 
em perfeita apalhia. y 
Os preços a bordo são os seguintes : 


“vendas 


Trigo rijo do reino ... $400 a 8520 
» molle 8440 a fo50 
» Ilbas + 8360 a 8440 

Farinha de“trigo...... 75600 a 78700 

Milho... * 8300 à $320 

Centeio . 8260 a g270 

Cevada. . +. 220 a 240 


VINHO. — Continúa a havor pouca 
actividade n'esto artigo, pelas noticias 
pouco favoraveis dos mercados impor- 
tadores : não obstante circular já a no- 
tícia que em alguns pontos vinhateiros a 
molestia tem apparecido. 

(Jorual do Commercio). 


“PARTE MARITIMA. 


— O snr: Filguoira encarregado do 
vice-consulado em Vigo participa á As- 
sociação commercial que no dia 2 do 
corrente entrara naquelle porto a barca 
Attila procedente do Rio de Janeiro com 
lastro de sal. 


— e — 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 2 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

SOUTHAMPTON, — Paq. ing. Tagus. , 

LONDRES. — Esc. ing. Oedine, carvão é 
arroz, 

TAVIRA. — H. Novo Deslino, 
mais generos. 

PORTO (arribado). — H. Feliz: Destino, 
lastro. 

CABO-VERDE. — Br, Cruz 5.º, semente 
de purgueira. 

ALBOFEIRA, — H. Senhora do Carmo, 
alfarroba. 


azeilo e 


SANIDAS. 
SETUBAL. — H. Silencio, lastro. 


WLAARDINGEN. — Galeot. bol. Demaas, 
sal o fructa, 
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SETUBAL. — Hl. Nova Esperança, generos, 
IDEM. — Bat. Saudade, vazilhame. 
IDEM. — H. Dospique da Inveja, 
car, etc. 
PENICHE. — H. 
car, etc. 


assu- 


Restaurador 1.º, assu- 


FIGURIRA. — R. Mario, assucar, arroz 
e sabão. 
SINES. — Vap. D. Fernando, encom- 


mendas. 

TAVIRA. — Cah. Livramento e Conceição, 
arroz, etc, 

SETUBAL. — Esc. ing. Joan lastro. 


—— mem 


PORTO 4 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 4 dias e meio. — Vap. ing. 
Douro, c. London, fazendas, a F. 


Chamiço F.º & SA 

GLASGOW, 15 dias. — Esc. ing. Cathe- 
rino Maria, c. Jones, fazendas, a A. 
Miller & CG. 

CARDIFF, 7 dias, — Esc. ing. Gipsy. 
c. Lusby, ferro, a Manool José Fer- 
reira. 

Neste dia não sabiu embarcação al- 


guma. 
IDEM 5 DE MAIO, 
A'S 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra nada so avista. 


Vento N. (fresco) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


NOVO ESTABELECIMENTO. 
Em uma sala do 
Bazar de João 
José Mendes d'Oliveira e 
Castro, na praça de Car- 
los Alberto, proximo à 
igreja de N.S, do Carmo, 
a qualquer hora do dia, 
se acham em exposição, 
para se venderem, varios 
objectos de subido me- 
recimento, vindos ha pou- 
co da capital. 
- Tambem no mesmo 
Bazar se preciza d'um 
creado e creada de boa 
conducta para hirem para 
o Pará. (646) 


O dia 12 do corrente mez de Maio, 

pelas 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações, sita na rua 
do Almada n.º 66, se arremata em pra- 
qn voluntaria, pelo maior lanço que fôr 
offerecido, convindô ao requerente, uma 
massa de fóros e seu direito dominical, 
pagaveis em Braga, impostos em proprie- 
dades rusticas e urbanas, sitas nos con- 
celhos de Braga, Villa Nova de Famali- 
cão e Barcellos; “cuja massa são rs. 
538170 em dinheiro, 27 alqueires e 
de trigo, 150 ditos e “/s de centeio, 
158 ditos e * de milho alvo, 144 di- 
tos e “4 de Milhão, 32 !/ ditos de 
meado, 179 & de marrãa, 1 quartilho 
de manteiga, 10 galinhas e Ya e 4 car- 
ros de Jenha: o que se faz publico 
para conhecimento dos pertendentes , de 
cuja arrematação é escrivão Lima, em 
poder de quem se acham os titulos, para 
poderem ser vistos, ou no acto, da ar- 
rematação aonde estarão patentes. 


(671) 


O dia 6 do corrente tem de vender- 
se na Juntina, O brigue EMILIA JU- 
LIA, pelas 11 horas da manhã, e o seu 
inventário póde-se ver no mesmo local. 
(662) 


HOTEL DA BOA-VISTA 


NA FOZ DO DOURO, 
CHA-SE aberto, e recebe hospedes 
tanto efectivos como para embercar 
nos paquetes ; recebeu ultimamente um 
sortimento de champagne, vinho velho 
do Porto, tanto tinto como branco, cer- 
vejas etc, Apromla-se qualquer encom- 
menda para fóra, pelos preços o mais 
minimos possiveis. (659) 


COMPANHIA DE SEGUROS 
— DOURO. — 


O dia 10 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no; seu, escriptorio, rua 
dos Inglezes n.º 45, tem de proceder- 
se á arrematação de duas acções da mes- 
ma Companhia por fallecimento do snr. 
Claudino Francisco Lisboa, 
Porto 1 de Maio de 1858, 


(661) 


Rua das Flores-n. 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 


perior qualidade, preços commodos. 
[381] 


' 


O COMMERCIO DO PORTO, 


ENDE-SE uma quinta ao 
pé-da Igreja, de Oliveira 
do Douro; quem a pertender 
ver, dirija-se á. mesma a follar com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 


AT estabelecer-so em Lessa no tempo 
de banhos uma- hospedaria, no gos- 

to inglez, com muito bons commodos e 
decencia para cavalbeiros e senhoras, dan- 
do-se roupa, serviço de meza, e tantos 
pratos por dia á escolha dos hospedes 
As senhoras pódem dar as suas or- 
dens como se fôra em sua propria 
casa. (677) 


CHA-SE assignado o dia 10 

do corrente mez e onno, 
sobre as 9 horas da manhã, 
na praça do Deposito publico, em a 
rua d'Almada, para se proceder  arremata- 
ção de uma grando, morada de casas 
com seu quintal e mais pertenças, sita 
na rua de Liceiras a qual he do: tros 
andares, e tem os n.º 31 a 33, bem 
como outra morada de casas terreas, si- 
tas na rua d'Almada que serve d'arma- 
sem e confina com a outra supra, e vão 
ser arrematadas com o abatimento da 
5.º parte da Louvação, como tudo mo- 
lhor consta dos auctos do respectivo pro- 
catorio de que é escrivão da praça Vianna, 
e a cuja arrematação se procede por 
força do execução que a Irmandade dos 
Clerigos desta cidade promove contra 
Francisco Vaz d'Oliveira e mulher desta 
mesma cidade. (678) 


A rua Nova de S. João n.º 115 e 

116, vendem-se alguns alambiques 
de cobre em muito bom uzo, para des- 
tilação ou para outro qualquer fim. 


(879) 


OÃO Teixeira de Vasconcellos, pro- 

fessor jubilado no mugisterio de 
grammatica portugueza e lalina, e de 
Jatinidade, ultimamente exercido na 
Villa de: Rezende, annuncia disponi- 
vel sua profissão em proveito par- 
ticular de qualquer seminario, col- 
Jegio, ou pessoa interessada que do 
mesmo queira ulilizar-se. 

Tracla-se com o annunciante em 
Rezende, ou com seu correspondente 
no Porto, rua de Traz da Sé n.º 12. 

á (680) 


NTONIO Domingues Pe- 
cegueira, de S, Marli- 
nho d'Arnellas, freguezia d'Olival 
pertende vender uma propriedadi 
que se compõe de terras lavradias, 
leiras de matto, casa sobradada, quin- 
tal murado, e pomar. Quem per- 
“tender comprar póde dirigir-se ao 
annunciante na mesma freguezia. 

(081) 


Agradecimento. 


ÓS abaixo assignados, passageiros da 
barca FELIX, penhorados nimiamen- 
te, tanto pela affabilidade, como pelo 
excellente tractamento com que nos mi- 
moscou durante a nossa virgem o ill.mo 
snr. Antonio Joaquim Fiuza d'Oliveiro, 
dignissimo capitão da referida barca, em 
testemunho do mais intimo reconheci- 
mento e consideração, lançam mão do 
orgão da imprensa para protestar-lhe 
etornamento nossa amizade e gratidão. 
Carecemos tambem fazer publico, que 
o segundo official da referida barca, 
o snr. Antonio Gonçalves da Silva, me- 
receu nossos respeitos e affeição, que 
cordealmento lhe tributamos. 
Porto 22 d'Abril de 1858.º 
A. A. da Cunha — D. Francisco Ta- 
vares da Silva c Souza — Thomoz da 
Silva Oliveira — Josó Fernandes Rodri- 
gues Pinto — João Diogo Sonres de Brito 
— Francisco José Monteiro — Ambrozio 
José d'Araujo — Luiz Antonio Lopes — 
José de Castro “+ Guimarães — Domingos 
Leite da Costa — Francisco Ignacio d'Af- 
fonseca — Manoel Ribeiro Guedes — An- 
tonio Caetano | de Lima — Manoel An- 
tonio + d'Araujo — José Antonio Mon- 
teiro — José Moreira de Souza — Anlo- 
nio d'Aflonseca — Tíbio José Barbosa — 
Manoel José Teixeira — José Pereira Leal 
de Souza Brandão — Jacintho Leite Pei- 
xoto. (620) 


AVISO. 


Sociedade que girava nesta praça 
À com a firmo de VIANNA & SANTOS, 
foi dissolvida de comum accordo com 
o socio Joaquim José dos Santos Pinto 
no 1.º “de Maio corrente, ficando d'ora 
diante girando debaixo da firma do socio 
Francisco da. Costa Craz Vianna, a 
eorgo de quem fica todo o activo e pas- 
sivo da mesma sociedade. (663) 


MARIA LUDOVINA IYAGUILAR 

« SPENCER e CARLOS DIOGO 
SPENCER, partindo para Inglaterra 
e-não lhes tendo sido possivel por 
falta: de tempo despedir-se das pes- 
soas que os honram: com a - sua! 
amizade, o fuzem d'esla maneira e 
pedem, desculpa d'esta omissão invo- 
luntaria, (674) 


cos baixos. — 
Em todos os 
garrafas ou vasilhas. 


1" E 
cidade qualquer dos generos acima que 


garrafas. 


No Porto, — Rua dos Inglezes n.º 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival 


Villa Nova de Gaya; Bandeira, em casa 


VINHOS DE MESA. 
Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e gonuinos, e pre- 


LISTA DE PREÇOS. 


ABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA | 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 
CERVEJAS, 


; XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs. 
» » » » » garrafa 160 » 
» » » » » almude 38840 » 

XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almude 28880 » 
X BRANCA. -« por meia garrafa hO » 
ET À » garrafa 80 » 
» » » almude 18920 » 
Cerveja bri + propria para trabalhadores agri- 
G0]AS 613 aja dias o sofia e...» por almude 18200 » 
VINHOS RICOS. 
Premiados ma Exposição Universal de Paris. 
Do Porto 1812........ - por garrafa 750 rs. 
»-.. 1482 » » 750 » 
» 1830. .» » 600 » 
» 18%. » » 600 » 
» = ao .» » h50 » 


preços acima marcados não é comprehendido .o custo “das 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


Vendem-se em: frascos de vidro branco proprivs para uso de mesa, o de custo | 
de 120 reis, pelo preço de 300 reis cada frasco, por em quanto. 


Agencia ma Pabrica do Porto 
Rua de Bello-monte n.º 77. 


Recebo ordens, e mandará entregar em casa dos compradores dentro da 


se comprem por almude ou duzias de 


Desconto, rasoavel sobre vendas por grosso. 
DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALIO. 


1. — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
n.º 3 — Rua de Cedofeita n.º 372 — 


Rua da Lapa, Campo de Santo Ovidio n.º A3 — Rua do Almada n.º 43 — Largo 
dos Loyos n.º. 26 — Largo da Batolha n.º 24 — Rua: de: Camões n.º 4 — Em 


de Francisco Pinto. (658) 


IRMANDADE DE NOSSA SENHORA 
* DO TERÇO E CARIDADE 
20 a po det mM 


rmandade que entraram des- 
de o mez de Junho de 1851 até o 
fim de Dezembro de 1854, tenham 
a bondade de mandar suas Cartas à 
Secretaria da mesma Irmandade, a 
fim de se conferirem. (672) 

Flor de Enxofre. 

O escriptorio de Eduardo Alkin- 

son, rua de S. Francisco n.º 14, 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
melhor qualidade. (589) 


ENDE-SE uma ARAUCARIA EXCRLSA 
com outras plantas raras, no estabe- 
lecimento do jardineiro-florista das Vir- 
tudes. (666) 


Sociedade que nesta praça girava de- 

baixo da firma de MANOBL NUNES 
DOS SANTOS & C.º, foi, dissolvida no 
dis 30.de Abril p. p., ficando a liqui- 
dação a cargo de ambos os socios de- 
baixo da mesma firma. E os socios da- 
quella Manoel Nunes dos Suntos e José 


ciedado com Manuel, Ferreira de Macedo 
Pinto, debaixo da firma SANTOS, MO- 
REIRA & MACEDO, que teve principio 
no dia 1 do corrente mez, como se mos- 
tra pelo contracto social que se acha re- 
gistado no Tribunal Gommercial desta 
cidade. (667) 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 

Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 de Fey.º, 3, 9,15 18 30 de Março, 
7,15, 21,27 e 30 d'Abril,e que será 


paço de 3 mezes, para bem se applicar 
a capa-roza verde desfeila em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 
Francisco Gomes de Freitas. 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá de 
comer às pessoas que assim o quei- 


ram, [373] 


Caetano Moreira, fizeram uma nova so-| g 


reproduzido alternadamente por es-| 


ONÇALVES, (alfaite) mudou o seu 
estabelecimento, da rua S. Eloy 
n.º 10, para a ruã de S. Antonio 
Di Sae (653) 


* Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
demlonas, Brins, a preços 
muito commodos. (519) 


duas quintas perto 


uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal, 
[547] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez =VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 
do volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
até o dia 22 do. corranto mez de Maio. 
Tem parte do carregamem prompto. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so, aos agentes D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & €.º,ou a A. Miller|. 


& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 
5 (675) 


UEM quizer comprar). 


Para Liverpool. 

Sabirá no dia 7 de 
Maio ás: 9 horas 
da manhã o va- 
por inglez = AR- 
NO. = Consigna- 
tarios F. Chamiço Filho & Silva, a quem 
se deve. dirigir'quem quizer carregar ou 
ir de passagem, assim | como ao snr. 
Carlos Coverley, ma Nova dos Inglezes 
n.º 52. (565) 


Para Gothemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota kollandeza = CATHA- 
RINA,= capitão P. . Zeegers. 
Consignatarios Eduard Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6, (624) 


Para Caminha e Vianna. 
AA rasca — FAVORITA — sahe 


PM no domingo o mais lardar, se 
o tempo o permittir. [684] 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
E y ENSE, = achando-se prom- 
pla para sahir : roga-se Dos 


snes, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no cescriptorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozorio n.º 99. 

a (642) 


Para New-York. 


O brigee = FORTUNA. — 
sb Caixa d. H. Andresen. 
Para o Rio de Janeiro, 


(643) 
FED A bem construida velleira bar- 


ca ==TAMEGA, = capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 

Molta, vai sahir com muita brevidade, 

quem na mesma quizer carregar, on ir 

de passagem, dirija-se no agente Luiz 

Pereira Fermin, em Cima do Muro da 

Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião. 


(509) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA SUB- 
EE TIL, = capitão Vicente José 

Gonçalves de Souza; Vai sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passsgei 
le porto. 
Caixa João Eduardo. 
2.º, Praia do Miragaya n.º 157. 


652) 
Para a Ilha da Madeira. 


a Sahirá no dia 6 de Maio o 


palhabote="COINCIDENCIA;= 
cla-sé em 


para carga € passageiros tra- 
S. João Novo n.º 34. 
(651) 


Para a Madeira por 
Setubal. 


Hiate Beijinho, 


Para a Figueira — Ilinte Antumes 4.º 
Para Vianna — Hiate Carlos Al- 
berto. DA 
y Para. Espozende — Hiate Tentador 
Para Caminha — Rasca Conceição Es- 
trela. u i 1 
Para a Figueira — Rasca: Annuncia- 
ção. 
- Para Aveiro — Rasca Moreira. 
Para “Olhão, Faro e Tavira — Rasco 
Lagarto. 3 
Para Peniche — Cabique Senhor da 
Ajuda. ç 
Para Portimão — Cahique Nova Ami- 
ade. E 
Quem nos mesmos quizer carregar 
fallo com Marcelino Fins & Uº Cima 
do Muro n.º 75 e 76. [669] 


s 


Para Liverpool. 


Sahirá com bre- 
? vidade o vapor 
+ inglez = DOU- 
RO, = capitão 

& William'London. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao'snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
1º. 58. (683) 


Para a Bahia.. 


O novo palhabote = CRA- 
EH VEIRO 1.º, = forrado de co- 

bre, vai 'sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, fracta-se com 
Jorge A. Redpalh & Rozas, em S. João 
Novo n.º 34. (682) 

va e 
Para Cadix. 


A sahir com brevidade, a es-| - 
“ cuna ingleza == PATELINA, = 
capitão T.' Davies. Quem qui- 


zet, corregar, dirija-se a Carlos Coverley 
va qua Nova dos Inglozes n.º/52., 
"É loini * (660) 


Para o Rio de Janeiro, 
R (TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


PY A barca= FARIA 1.º, = vai 


sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior parte 

do seu carregamento prompto. ' Para car- 

ga e passageiros para os dous portos, 

para -o que tem excellentes commodos , 

tracta-so com José Antonio de Faria, 
Prata n.º 32, 

Perciza-se de um facultativo. 
(474) 


Para Amsterdam. - 


, Sahirá com brevidade a es- 
cuna ' hollandeza = VICTO- 
- RIA, = capitão J. de Haan. 


Consignatários Eduard Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6, (623) 


Para Pernambuco. . 


sb «Vai sahir com brevidade o bri: 


gue = TROVADOR : = quem 
no. mesmo quizer carregar ou 
itodo passagem dirija-se a Soaros & Ir- 
mão, praça de Santa Theresa, | (513) 


+ Real 


rua de S. João n.º 118, ou na rua da| - 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera== DEFENSOR == ca- 
pião, Manoel de: Freitas Pi- 
res Guimarães, sahirá com 

muita “brevidade, podendo tractar-se pa- 

ra carga ou passageiros, com os caixas 

Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 

de Myragoia n.º 33. (390) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Darea = FELIX, = capitão 
RO Antonio Joaquim Fiuza d'Uli- 

veira, sahirá com muita bre- 
vidode; para carga e passageiros para 
os quaes tem bellos commodos e bom 
traclamento;; tracta-se com Felix Pereira 
Barbosa Broga , rua das Flores n.º 51 6 
52. (491) 


Vai sahir com brevidado a 


Parao Rio de Janeiro. 
FM barca =='SANTA CLARA: = 

quem na mesma quizer car- 
regar qu ir de passagem para 0 que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão, preça de Santa Theresa n.º 


Precisá-se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


Para Copenhague e Riga. 
O = HEINRICH, — capitão TI. 

D Arens. Consignatarios D.ch 

Mathias Feuerheerd. Junior & 
(494) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 15 de Maio, a 
barca = VICTORIA, = capitão 
Pires : para o resto da carga e 
passageiros, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 99. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 
(520) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


O Brigue = MELLO 1.º, = 
E forrado e cavilhado de cobre, * 

a sahir com muito brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto. Para carga e passageiros para os 
quaes tem bellos commodos, tracia-se 


com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. (468) 


Thea 
o Er hs 


iro 


de 


E 


EMPRESA 


DE ANGELO ALBA. 
Quarta feira 5 de Maio. 
2.º Recita do 8.º mez d'assignalura. 
Ropresentar-se-ha pela ultima vez a 


opera : 
E O TROVADOR. 


Principinrá ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 9 de Maio," 
Representar-se-ha o drama em 


“ADRIANNA LECOUYREUR. 
Principiará às 8 horas e um quurto. 


T. de Santa Catharina. 
Sabbado 8 de Maio. ap 
SOCIEDADE . JUVENTUDE DRAMATICA. 


Esta Sociedade, compósta de man- 
cebos menores de 20 arinos, e ensaiada 
pelo snr. ABEL AUGUSTO, dará, neste 
dia, a sua 1.º reprosentação, com a co- 
media em 3actos: Aa 


SE DEUS QUIZER. 


Não podendo hir, senão na 2.º re 
presentação, por falta de estudo, a farça 
do snr. Evaristo Pinto — A MOÇA. DO 
CEGO — recitar-se-ba a poesia do sur. 
Faustino Xavier de Novaes: — O SNR. 
JOSE', E O SNR. FRANCISCO. 
| Terminará o especlaculo com a poe-, 
sia do mesmo author : y 


UM DEVOTO DE BACCHO. 


THEATRO NACIONAL. 
Domingo 9 de Maio. 
EM BENEFICIO. 


“Ordem do espectaculo : = O Manel 
d'Abalada, scena' comica com couplets. 
— Gustavo e Angelina, comedia em un 
acto. — O Despertar do Veterano, poesia. 
— O Pagem do Regente, comedia em 
um acto. — 4 Chronica do Barro, scena' 
comica com coupleis. — Terminando o 
espectaculo com a comedia em um acto, 
Amante, Marido e Mulher” À 
Principiará ás 8 horas em ponto. | 
N. B. , Perderam-se os bilhetes dos 
camarotes n.º 7, 12, 13, 14, da 1.º 
ordem, porém, avisa-se que as providen- 
cias estão «dados, 


Responsavel, M.'S. Garqueja Junior, 


5 


actos 


PORTO: TYP; DO CONHERBIO; 


